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Malheur à riiomme qui rapporte tout à lui 
> 

qui ne voit que lui dans la Nature# 

• • 

# 
% % % 

Suhscreve-se a 5$ reis por semestre, pago no principio delle 

huma Folha 

que sahirá ás Terças, Quintas, e Sahbados , em Porto Alegre r&JTypQgraphia 

no Rio Pardo em Casa 

José Anton 
Soares: e no Rio Grana o em 

sa do Sr. Franci 

Manoel das Passos. Folhas avulcas na mesma Typogra 

ph ia a 80 
eis cada h 

a 
it. 

JNTERIOr. 
dos pensadores; c a Liberdade de.Impren- 

cstnbelceida cri Ire huui Povo livre tende 

LIBERDADE .RE HvirPEoSA. 

[Continuação do N. 

UAL homem poder-ecdva 

U lo riai de ser 

isento de paixões e dc fraquezas? 

Em 

admiravdmcntc a iriiilliplicar osle numero; 

liUni pensamento nlil he propagado imme- 

diatamente do huma extremidade á outra 

dos Impérios , c clam.j do todos os pontos 

pela applicacãò, 

melhoramentos, 

que logo feita antecipa os 

que sem a 
liberdade teriáo 

pregado publ 

tem firme v< 

peitado i 
? 

e que 
custado de mais a se 

propagar , c 

ntade # de executa 

a risca , 
plicar são sómenle 

hisli 

a sc ap 

cs po 

rodeado talvez de intriga 

generos, cede aos 

• T 

r* 

* 

9 

e seduções de mil liticas, que devem os seus maiores a rapi 

esforços , c 
cahe nos 

dos progressos á Libci 

cos, que a 
astucia li;e presenteu, c pens 

an 
as 

do s( 

posto 

1 

i>uir o caminíio 

O * • * 

da justi 
9 

segue 
op 

tes, as scicncias 

itimnmenle li^ad 

? 

a 

a cila 

5 

a 

Itu 

nao por m 

publica opli 

logo alnir-ll 

vo 
nlado mas por en 

íi qu 

do 

iiis 

Q 

Imprensa 

o toda 

n duvid 

as facilidades dc rn vi jii 1 c c ^ c e 

se nao icr agn 

os olhos . c ren 

tre cs habitante 

huni 

dc 
1 m p sejao 

íusllv hum homem 

r* 

nd o 
e 

rn cios mais preponderantes meios p?lr* 

adiantar a civíiisncão? A Imprcnsr livre do- 

% 

dcsojãndo-a tenha-sc involunlariamenle 

lado delia. 

Os homens que pensão são os que gover- 

não o mundo, a opinião dos sábios, apesar 

bra os meios e os Cidadãos tem de sc 

conimumcarem. 

Dc todas as garantias que o pacto social 

concede aos Cidadãos parece-nos; que 
a ii 

de todos os pesares 
$ 

he que determina as 

Leis, a forma dc 
governo, a 

conveniência 

9 

berdade inteira de publicar os seus pensa 

mentos (salvo responder pelos abusos) seja 

ou 

dcsconvenicncia das inslltuiqoas politicas, 

aquclla a quem monos se deve attacar; por 

este 
imenlo imprimido pelos { 

isso que em certa maneira 

tos dos sábios, a marçba 

social, qnc lend 

e #da de todas as outras. Hum governo que 

queira o bem dos Póvcs, já temos 

quanto precisava desta liberdade principa 

o salva guar 

sem pi 

mano 

rápido 

o 

a a me líiorar 

tende sempre 

por que o 

á per 

pi rito 

ferá , quanto maiói 

a 

hu- 

• > 

vao, tanto mais 

será o numero m 
Kj ritc c:u hum Paiz aoiv'" 

tiul ílilld^ 

% 

% 



f 

' 

I 

4 

de se fazer, ou 
odiíicar , e aonde Leis 5 

para 

tc 

geral, 

prens 

no 

serein cíTicazes, deu^m ser 11010 sòmen 

9 

que a 

que nad 

crsem estorvada, c hem ostor 

t 

mas lamb rifí>i 
olo 

por isso que a Liber<!adc de 

tcrna-sc a niellíor garanlia do (10.^. 

. 1. . 

) as suas operações nab são es 

o Sjslema Constiíueional i 

$ 

e o brasil se nilo acharia 

no esl 

1# 

bdí} 

ej7i cue se acha 

9 
nao tei 

cheic 

de 

lido 

\3 

y 

a 

4- pagar os tantos 

condi 

disculid 

e n [><»is que tendo oi dos pelo liajíio de l\ 

iocs recla 

> \ 

assui com morrões 

? 
o ano 

a ecos cs em 

ü 

que 

a? 

orne /lu li oi Puiss i/it de í 

que mais com o 
olo ca 

foi 
tem u ? 11 tci 

do siislenl 

par 

)pel 

, i: es-puissovt na Amni ica, c très-foible 

cm Argel so se tivesse dado 

ttaque ífue sc t( 
\ 

niao pu!)!iea 

ted 

y 
n 

U 

ido opi 

P 

7 

V 

zer 

faz 

Mas pel 
quando tudo se 

que se Icvaiib.u pcl 

escoiK 

1 
<\ 

] 

o (udadao ig 

d.s Aílogauos. .-uo (Stas, c mil 

l.igcns, 

asneira 

qtic 

o motivo . o a utilidade das medidas do Go 

5 

verno, quando ve^os inconvenientes sem ver 

9 

as vantagens,*ei^ão se cmregai 

fianças , ás inachinaeões deixando-se fácil 

Imprensa conti 

Governo 

leua prod 

outras van 

zido a liberdade de 

i 
tanto sc 

o 
H um 

descon tem que temer 

q'10 quer o bem dos .Cidadüos 

nao 

procur 

dc 

mente seduzi- pelos hypocritas que vocife- loucos que grilf 

Io, e não de estorva-lo, não ha se nao 

juda 

os 

r ndo uamente as vantagens do 

Pô 
luellcs a 

\ querem sómenlc pescar nas agoas tur 
ía 

ni contida o Ikuti, 

uem o bem geral não 

ou tal 

faz 

, por que se não 

con 

vas 

Os priviícg 

ga com o seu p 

ou «os 

direfto de segurança individual 

«y 4 9 
pi 

e 
Ic medo 

1 

cioso para caí:a Cid 
he da 

di da 

(fidos sejão submittidos 

fi,le desejão sé 

qüc estes privilégios pciíen 

nnitliílrto ^ 

dependência de Liberd I tf 
medo 

pnbiico intuito 

ensa, e ningu 
lamente allrever-sc 

'|:i<!."5 ac<;,l»iulaçõfs apparficSo 

9 

l<\ ga-lo se quizer se lembrar a facílid 

que a ignoiuneia , a mnistií 

9 

1.. 

i 
dia. Jd 

com que sc pôde cer y 
gado. Sim Senhores 

reito; c como seja diiticil de 

• . 

tanto reparar esta violação. 

os não lembrarmos agorn 

1 

9 
c por cisa se 

)om 

1 

SC poí 

mas sèlo 

pode 

'de sô 

sejão expostas 

her 

Io 

Uip) 

as 
pre 

não siibsliluií 

un 

a L( 
1 

o 

ht 

Diários ministeriaes lemos lido 

qual má fé. 

e i 

I 
Cl 

capnxo , 

dadfí de 

y 

O 

if 

a 
uns 

g«m tempo as declamaç 

da 

pi liberal estorv 

prenderás," n 

nao i.;alarás, a 

niprçnsc 

outros 

7 

que 

não 

a 
ha do Mi 

subsütmrá 

nií?terio. ÍNao duvidamos que seja verdade 

ao dos mais : não te 

^ teu interesse 

servirás da 

9 

e dam 
por isto sinceros 

si? 
pois 

f 

d) 

de publica ^ ira saplUf 

neto 

azor as tu 

cas, nao saci 

' r» 

rapre lemos visto, ano as 

de- 

c 

* 

t 
iiwçoes de Imprensa liberal 

Incapazes 

o leu dí 

vmga ix 

1 

das constantemente 

cões Conslilncionae; 

crão dirigi 

O 

lir 

tos poâilivos sobi 

r 

a vu 

7 

íí0 podéi 

dos 
ar-^u 

a 

íhorar as instil 

sidade I 

c a diminuir os 

\hn 

sos, e 1 

t a Constituirão se 

que coiiíinuauienlc con 

gos (l,fs trevas , £e vestem 

e que sc apdi 

de Imprensa 

a 

da 

soce 

pi 

Grit 

lorilíies 

avão os sos desta liberdad 

pub! 

CflPa da mo 

ce« 

cs airix 

o 

o, 

pont 

VWM S 
1? 

0 

a m 

hierra do Sul 

■Mínistei 10; grit 

ece 

orva\ 
a 

tru 

a- 

da 

do 

9 
a 

uimnu 

o 

9 as provocações diai 

)os 

contra a 
] 

nuadog 

is 

9 
os 

9 que to mão a ,;(j 

âu 03 ;■ í>u 

0 difama 

achinca 

a hn 

do 

m 

nco. coi 

o negocio da medição da 

í-'ijenda de Saíita Gru^, o estorvavao a imu'- 

plicio.. He íneu Deos' n. i 

08 • 03 abusos ? K do 

do MiiTi 

que sc nír 

ciocinar ? c 

abu 

•sa nesle 

1 
conl 

as < 

P0r sc abi 

# 

contra a -(iPsiiiacão dos dinj 

COI 

I 

ndo ? 

de 

ra 

5 

O 5 U 

<« 

esl 

. . 

os 
conir t as (Jidiüc õ-s , e classes. 

e 

ia mos com 

e 

•> 

» 

vao a marcha do Minisír 

jurz %] 

do 
s 

suPpnma-se ? 

"'pprcssôes ? 

forti 

«ima qual 

aonde 

que 

r 

'nagljlratu 
ra 

0 

nduisierio * 

um 

nx;io 

txx 

m áo 

s,ií)prima-se 

c 

aeerdole.aK, 

% 

# 

o 

da ucliglão: stxpprima-se a Keligião; bum 

marido abusa do matrimônio: sujjpr 1 

para 

que 

dirigir os negocias da Fn^a. JRai- 

0 M 4 

o Mineiro dessa repartição era 

ma-se o matrimônio! forte racioeinio tli/e- \n, com o titulo do Conde de....- (Víflba- 

Lstado 

nha ; c 

mos outra vez! su])j)rinião-sc os abusos qoe 
1 nc Dcos que me csqueceo o diabo o 

será melhor. A lei contra oseakusos existe;» lulo!) e que assim á testa de hum 

sirviio-sc delia; e sc não he l>T)a , faca-sc terio forte , e preponderante fui da 

outra, c Liberdade a todos dc esclarecerem 

^ I • 

. 

m ms 

um 

vú em quantos Portuguezes, me uifoíma 

os Legisladores pela imprensa Livre. 

vao serem trambolhist 

9 

a titulo de que 

[Conti n u ar *s c- h :r.) 

crão Mi^uelistas : que entre estes me trou 

CORRESPONDÊNCIA. 

xcrao amarrado mim homem pardo tão 

como huma torre ; bastante velho , o co 

coda huma de suas pernas tão inchadas , e 

grossas como a própria barriga , e que eu 

logo reconheci (não sei se já morreo) ser o 

Sr. Kcdacior. 

pà-pai-íé-lt ; mandei desatar 

ira lhe disse: Então 

9 

o cheio dc 

Pessoas ha que dizem , que os sonhos são 

uma rccopilação daquillo que vimos , ou 

ouvimos, o que nada se podo sonhar som 

w 

huma destas duas cousas: eu cá não estou 

vocS^, mariíla, com 

cara de Francitcano tombem Jic Miguelis*. 

to?9. Ao que me rospondeo : 

(6 

Eu uao sou 

Ifiguelisla , sou Brasileiro Con&iifucionnt 

Oh! ainda mais esse itamholho de contra 

ímr 

? 

por sendo mesli cm li 

j 

vezo 1 

! f 

7> 

lançando -1! as 

esfregar as ventas, elle s«cca de huma das 

mros 

T 

para lhe 

os meus sonhos sempre são com cousas com 

que nem^ huma relação tenho tido nem de algibeiras de suas calças buma 
thísoura ae 

1 

ver 

9 

e m 
de 

já 

Si Reda alfaiate, e com ella me deo liuma tão gran 

ctor, estar na Capital da China comendo 

ca e thísòurada no pescoço , que eu dando 

ril com o 

w v 

impérador; já sonhei estar jo- hum grande grito acordei: 
era 

< 

Sr. Reda 

o as Damas com o Papa Bonifácio YJli.; 

ctor, o Cirurgião que #1 ne estava arrancan 

sonhei ser sino 

9 

c os rapazes me darem do hum cáustico 

o pescoço 
I 

tacs pancadas 4com o badallo, que eu lodo 

estremecia ao recebc-bis; finalmente lenho 

A' vista disto como ha quem se' attrcva 

a dizer que os sonhos sao recopilaçao da 

tido sonhos que causao riso, pela continua 

ÇíIO dc seus disparates , o sempre com çou 

ouvimosSim, Sr, 

sns que 
nunca vi, nem 

ouvi, Hum dos dias 

quillo que vemos, e 

Redactot, publique isso para desengano des- 

ses amigos decifra d ores de sonhos , e que 

desta semana tive huma altrevida hyrisipel- acreditão — que cossar a mão êom dinheiro 

la, e nos délirios da gran 

havi 

febre 

via cu sonhara com negócios 

com que 

de Portugal. 

faz a gente rica. 

Sou de Ym. &c 

Sonhei aqui sc tinhâo criado dons Ba 

O Incrédulo 

ffíocs (le PortuguezeSj ao serviço 

a Snra, 

Rainha de Portugal , e que 
estes Batalhões 

{Da Astréa.) 

% 

tendo imm numero mm pequeno em máp 

para não assustar os Miguelislas 
com 

pa, 

tudo a sua força real era tres vezes maior; 

que sc 
linh cv 

1 

hum Quartel General 

OBSERYAÇAO IMPORTANTE. 

para reger essa tfop 

era tão esperto, c h; 

9 

( qiu 
osso G< ra 

Julgão os Póvos 
que nos governos 

ohso 

íbil que fez chamar ao 
lutas 

9 
a política he dirigida á bem da So 

serviço 
um som inimero 

Portuguezcs já ciedade , quando aliás 
o seu < 

:m prego he 

antigos nesta Corte 

• KJ 

r.li 

9 

e que por 
ti 

poder 

apan 
ha do 

papeleías do Cônsul P01 sem 

tuguez para serem 

considerados esll 9 

e como taes "isentos do nossoiservigo 

ise iiuiia 

«riado mais huma 

* 

. 

Q ue 

])i,io mochinveUsmo, c perjidia d*) 

pc.ra seus fins occullos, e tyrannus, 

jirc dirigidos a espalhar o terror, desunião 

o con Jiptí/nlidadegeral, çomtf sevê cm 

# 9 

eretana 
dc 

O 
9 

üespunha 

9 

&c. 

<0 

f 



Bejiexoes. 

todos sabem que a policia 

signantes huma Correspondência assignada 

na Eu 

polo Sr. Gabriel Martinz Bastos. 

ropa está reduzid 
hum instrumento de 

tar 

vigiar 

í 

omper 

os Povos em obsequ 

desunir 

) do des 

Quem tiver para vender, ou arrendar 

ma #morada de casas com commodos par aaa ci 

hu 

fa 

«iüo que não seja muito distante 

fottsmo 

9 

e conti 
os fins 

9 

para que foi^in 

ventada; e se cila he de mistura de força 

militar , ainda 

niilia, e 

desta Cidade, e com "terras 

e conservarão de 50 a 100 animaes; dirija 

para cultura 

9 

se torna mais claro o desi 

se Casa de João José Pinheiro na rua 

nio de huma tal pohcftt.* 

sobre a policia 

Eu não 
ob 

acoes 

em geral 
5 

e so 

da Praia , que achará com quem tratar 

vista do inventario que apresentar. 

? 

a 

dig d u 

/. 

palavras á cerca 
dos efleitos delia 

entre nós*. 
P aos Patriotas zelosos 

5 

e 

nao 

les 

I 

que hum dos ma 

que a pol cia pódc causar-nos com as 

aos ganha-vintens, 

Quem tiver para vender hum escravo que 

entenda de todo o serviço de huma Olaria 

is nmeiras casas terreas unidas 

/ 

oes dc pa^T^ortes, c oguazis de es 

sobrado c José Francisco, na rua de 

e bavonetas , espalhados pclns Pro 

Bragança , que achará com quem tratar 

e iutei das terras lie obrigai 

Ouem tiver hum -escravo ladino, e sadio 

padas , 

vincias, 

muita da * nossa gente a retirar-se, para os c o queira vender para o ííospitul da San* 

ta Casa da Misericórdia, pôde dirigir-se aos 

Pcdzes estrangeiros, mais visinhos. Isto nao 

he #de admirar; pois não podendo os Cida- Procuradores Joaquim L. de Barros/^R- 

dãos retirar-se 
9 

Oli fazer miulanças'para as A. tln Cunha 

9 

para se ajustar 

w 

outras Províncias de sua mesma Naçao, com 

facilidade, e sem darem parte dc suas vi- 
ucm quizor comprar uuna 'aiTctilha 

das negocios, c dejílicraeõcs 
9 

e sem gasta 

9 

huma ianella (?e cada 

vem dinheiro nesses passaportes, devem pro- 

curar recursos, eseg|irança, emigrando para 

-w 0 m r 

fór^a da Patria, que de certo modo os per- Ponte casa K 

muito asseada, c 

lado , boas c furtes rodas de sego ferradas 

com pi dc parafiHo, dirija-se á 
ua da 

9 

ta 

gingue. Ko Brasil hc summamcnte pernicioso 

este Systema de 

Q 

policia ; por que pôde fa 

Serafim dos Anjos I 

aos sobrados do 

■***.;,■ v ■ v.t-í" -:v 4 

zer desertar o nosso Povo para as Repubii 

Vcnde-sc buma escrava do Nação, ainda 

cas do Sul, e Norte 

9 

dispovoamlo-sc incon 

moca, e tem as habilidades se/miii 

fideradamente as nossas Províncias 

9 

O que 

^ o 

engoma, cusinha, coso, c faz to 

1 a v a 

9 

o arran 

auanientará «icssa nobresa. Parece-me que 

^ 4 • • AA • 

se pódc pedir ao nosso Governo com Ioda 

1° 

dc li casa, por 
e fô 

a reverencia, Iiajf dc pôr os olhos neste ne 

ter 

rua da C 

nuo o 

a 

-r 

pr 

P* 

na 

9 

o que nao me do* minoro, para gcçio , sobre 

ser, breve , e por que á respeito de policia 

que não hc 

tratar, e os moiivos aa vencia se íiie cltraò. 

cl ejueni 

y y 7 

9 

a dê Juizes de Paz, he bem 

Dcsa] anareceo no dia !3 dc Pezemnro u 

l 

mm 

clara a npssa Constituição; coitadinha!.,.. 

tiny) 

9 

da rua ( 
ria grejn casa N. Bõ hum 

Que a tratão, como crianca 

9 

os nossos Jli 

nistros 

o 

Estado !.. .. 

I 

A * % % , 

[Úa l uz Brasileira.) 

Cachorro Pcrdiguciro, novo, todo branco 

e .unicamente as orelhas pardas ; quem 

o entregar receberá boas alviearas. 

9 

r> 

u Ili 

N NU N 

) 

O s. 

4 

• 

Com «ste N. se* dislribue pelos Srs. ,As 

\ 

4viso- 

9 

que chegou 

b Sr. Observador Ir.ccffmía. 

7 

tarde a sua carta 

cümpiirnejulo ao que nos pedia. 

para a r ai o % 

rOPiTO AJ.EGR 
isdo. 

0 
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V EIR A 
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